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Bonetos 

=udo que é sempiterao ansois a altura 
Fosunda e abfro o O amor À do qoue re 
O husor que antas ns cousas « « «Ff 
r“uu veúlto poder que se irrévela... 

  

prosum o vir do ignóto que u netura 
ironiss e perfúma e em dor eonstella 
pelo silencio extatico de 
ancurnação subline dalus em 

          

conho e verdude eu curne puntheista 
O pertuss é uma flor de transforaiamo 

não sente e » mão não pin 

  

que o mus; 
E ta. 

só, o poeta da-lhe cor, foras ; 0 ale 
obtúibta 

destuz eusu illusão que ha no ocultisa 

de flor que anseia olor após extinótu. 
sIr 

e 

  

Tudo é revelação de alns olexente 
tudo/fenbra e recorda ua ser criador 
o perfuse é uma suuduis adolescente 
do jardim que O espargui do morta flor 

essonsiá em riso o dor 
t Amor convaloucent: 

é depois de susent 
., 

mudo que foi na terra esparsa em olor. 

    

   mudo é organ: 
rgilla e Deu 
lue segreis aos 0 

    

  

Oíversos de saudude e de Tristeza 
áitos ao vento:!. que serão do vós; 
ão vosso verbo e luz na naturezas? 

  

      

Soltos a êsmo eono us beijo ethério... 
distancia u diluir-58 numa VOZ, 
que se perdeu nau ruiss do aysterio... 
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